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T
ermina amanhã o prazo para 
que jovens tirem o título de 
eleitor para votar nas próxi-
mas eleições. É fundamental 
que esse grupo de cidadãos 

exerça o sagrado direito de escolher 
aqueles que vão nos governar e fazer 
as leis nos próximos quatro anos. De 
2018 para cá, o número de votantes 
entre 16 e 17 anos caiu 22%: eram 7,4 
milhões, agora, são 6,1 milhões. A de-
mocracia brasileira, tão atacada, ne-
cessita da participação desse público, 
do qual sairão futuros líderes políti-
cos. O Brasil precisa renovar seus qua-
dros. E nada melhor para isso do que 
o engajamento, desde cedo, na defesa 
da liberdade de escolha e contra mo-
vimentos autoritários.

O país, infelizmente, está refém de 
velhos caciques políticos, os mesmos 
que sugam dinheiro público para ga-
rantir a permanência no poder. Re-
centemente, criaram um mecanismo 
para desviar verbas federais, o Orça-
mento secreto, sem prestar contas à 
sociedade. Somente neste ano, as tais 
emendas de relator vão movimentar 
mais de R$ 16 bilhões. Esses recursos 
são distribuídos de acordo com os 
interesses do grupo de comando de 
Congresso. Não prestam contas do 
que fazem nem para o Supremo Tri-
bunal Federal (STF). É a farra com o 
meu, o seu, o nosso dinheiro.

Na política, há lugar para todos. 
Mas o Brasil se ressente, há anos, de 
jovens políticos realmente dispostos 
a quebrar a estrutura arcaica que dá 
as cartas, sempre levando em conta os 
interesses próprios, e não os da maio-
ria da população. Nas eleições de 2018, 
surgiu o movimento da nova política. 
Porém, tudo não passou de uma cam-
panha enganosa de marketing. Tiran-
do duas ou três exceções, os novos po-
líticos eleitos nada fizeram em benefí-
cio do país. Foram engolidos pelos ca-
ciques, que nunca tiveram tanto poder 
quanto na legislatura atual. Mandam 
e desmandam no governo.

Os jovens não podem usar a de-
cepção com a política para se man-
ter fora do debate, como se não ti-
vessem nada a ver com os destinos 
do Brasil ou como se pouco pudes-
sem fazer. Podem muito, inclusive, 
para barrar o extremismo que tanto 
mal está fazendo à sociedade mun-
do afora. Recentemente, os jovens 
foram fundamentais para livrar a 
França da direita radical, que im-
plodiria o modelo de bem-estar so-
cial que ainda impera naquele país. 
Devem fazer o mesmo no Brasil e 
em todos os países onde autocratas 
estão se colocando como salvado-
res da pátria, mas, na verdade, que-
rem tirar liberdades, impor valores 
ultrapassados, armar a população, 
destruir a democracia.

O Brasil, sabe-se, tem enormes 
problemas: pobreza, desemprego, 
inflação alta, educação de péssima 
qualidade, saúde precária, violên-
cia. Mas esse quadro dramático só 
será revertido se a juventude abra-
çar a política e se conscientizar de 
sua força para mudanças. O voto 
consciente é o melhor caminho pa-
ra o fortalecimento do regime demo-
crático e, sobretudo, para que as de-
mandas dos cidadãos sejam atendi-
das a contento. Não exercer o direito 
ao voto é permitir que o velho filme 
se repita por anos e anos, favorecen-
do a corrupção, o autoritarismo e o 
desrespeito às instituições.

Mais de 1 milhão de jovens que 
votarão pela primeira vez neste ano 
já atenderam ao chamado da Justi-
ça Eleitoral. Trata-se de um engaja-
mento relevante. Contudo, é neces-
sário mais. O Brasil nunca precisou 
tanto daqueles que prezam pela de-
mocracia e de lideranças capazes de 
mudar a atual direção que está em-
purrando o país para a beira do pre-
cipício. Há uma insistência enorme 
pelo retrocesso. Cabe aos mais no-
vos, especialmente, evitar o desas-
tre. As urnas estão logo ali.

O voto dos jovens
pela democracia

Visionário e empreendedor 
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São muitas as facetas que pode-
riam ser destacadas da personalida-
de de Levino de Alcântara. Duas de-
las, porém, têm supremacia sobre ou-
tras: as de visionário e empreendedor. 
O centenário do professor e maestro 
foi celebrado, de forma meritória, no 
último fim de semana, por discípulos 
de diferentes gerações, que tiveram o 
privilégio de tê-lo como mestre na Es-
cola de Música de Brasília (EMB) e no 
Madrigal de Brasília.

As duas instituições criadas por 
ele contribuíram, decisivamente, pa-
ra fazer da cidade um dos polos artís-
ticos-culturais do país ao formar ins-
trumentistas e cantores que têm bri-
lhado no Brasil e no exterior. O mais 
notório deles é Ney Matogrosso, es-
trela cintilante da MPB.

Em entrevista que me concedeu, 
publicada no Correio, em 6 de no-
vembro de 2013, sobre o cinquentená-
rio do madrigal, o cantor recordou do 
período em que era um dos coralistas 
do grupo. Num dos trechos da conver-
sa, ele disse: “Vivia um momento de 
muitas descobertas em relação às ar-
tes e à vida, quando, em 1963, passei 
a integrar o coral do Elefante Bran-
co, que deu origem ao Madrigal de 

Brasília. Foi uma experiência radical, 
sob a batuta do maestro Levino Al-
cântara, uma pessoa afável, dedica-
da e com profundo conhecimento da 
música renascentista”.

Ney contou que o madrigal ti-
nha poucas vozes femininas. “Eu, 
contratenor, por decisão do maes-
tro, passei a fazer parte do naipe de 
contraltos. Só que, como homem, ti-
nha que cantar com uma oitava aci-
ma, igual as meninas. Até 1965, en-
quanto morei em Brasília, fiz mui-
tas apresentações com o madrigal, 
o que foi da maior importância para 
minha formação artística.”

Reza a lenda que uma outra ação 
de Levino Alcântara — morto há nove 
anos — foi determinante para a cons-
trução da sede da Escola de Música. 
Certa vez, no final dos anos 1960, pas-
sando pela L2 Sul, à altura da Quadra 
602, ele viu uma área vazia e, então, 
decidiu ocupá-la. Plantou vários pés 
de pitanga e cercou o terreno. Como 
tinha bons contatos com dirigentes de 
órgãos da Prefeitura do Distrito Fede-
ral, os convenceu a permití-lo instalar 
naquele local o prédio onde até hoje 
funciona a EMB —instituição que or-
gulha o brasiliense.
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Aeroportos

Há dias, escrevi nesta coluna 
sobre a situação dos aeroportos 
brasileiros. Em Viracopos, Cam-
pinas (SP), houve uma colisão en-
tre duas aeronaves, quando uma 
delas taxiava. Barbeiragem ou de-
sorientação da torre de coman-
do? Não foi a primeira esse ano. 
Tem havido comportamentos in-
devidos de passageiros, somados 
aos procedimentos equivocados 
do pessoal dos aeroportos e das 
companhias aéreas. Só neste ano 
houve mais de um caso de crian-
ça embarcada desacompanhada, 
sequer portando bilhete de pas-
sagem. Congonhas está com um 
tráfego aéreo muito intenso e foi 
alvo de pedidos de diminuição, 
até judiciais. É um dos mais peri-
gosos do país, sem zona de esca-
pe satisfatória. Agora, anuncia-se 
a volta do despacho gratuito de 
bagagem, com ameaça de reta-
liação por parte das empresas aé-
reas. Tudo somado, com esse des-
controle, o que podemos esperar?

 » Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

Advogados

Antigamente, a Ordem dos Ad-
vogados não fugia da raia. Mal ou 
bem, não se omitia. Divulgava no-
tas contundentes, participando 
da vida do Brasil. O jeito é acen-
der velas. Repudiando o silêncio 
da entidade. Saudades dos tempos 
gloriosos dos presidentes Bernar-
do Cabral, Maurício Corrêa e Re-
ginaldo Oscar de Castro. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Explicações

A nação brasileira está a se perguntar porque o presi-
dente da Suprema Corte não age quanto às decisões mo-
nocráticas de vários ministros da Corte. Deixa claro que 
é um presidente apenas simbólico. Uma outra decepção 
para todos nós é o comportamento do ministro pura-
mente evangélico. Talvez, se o presidente tivesse indicado 
um ateu, teria um resultado melhor. Vejo também que os 
senhores senadores, eleitos por nós, estão aptos a inter-
rogar os ocupantes da Suprema Corte. Será que o senhor 
Alcolumbre estava com razão pelo chá de cadeira dado 
ao senhor André  Mendonça? O velho ditado diz: “Quem 
tem pressa come cru”.

 » José Bonifácio, 

Cruzeiro

Ricos e protegidos

Alguém já viu, em cerca de 200 anos de existên-
cia do Congresso Nacional, alguma coisa a favor de 

rico dar trabalho para ser apro-
vada? Ainda há pouco, só para 
ficar em um dos exemplos mais 
degenerados do estilo de vida 
dessa gente, deputados e sena-
dores aprovaram o pagamento 
de R$ 4,9 bilhões à campanha 
eleitoral de 2022, dinheiro vi-
vo, saído diretamente dos seus 
impostos e entregue diretamen-
te no bolso dos congressistas. 
O desagradável dessa afirma-
ção é que ela tem teores míni-
mos de opinião, só incomoda, 
ao contrário, porque sua base 
é uma lista sem fim de realida-
des que faz muito tempo que 
estão em discussão. Não há dú-
vida nenhuma, já que é preci-
so começar por algum lugar, de 
que o maior corruptor da his-
tória do Brasil foi o empreitei-
ro Marcelo Odebrecht, passou 
de mãos dadas com Lula os oito 
de seu governo, noves fora o pa-
raíso que viveu com Dilma Rou-
sseff. Quem diz que Odebrecht é 
um delinquente em modo extre-
mo não é este artigo, é ele mes-
mo, que confessou seus crimes, 
delatou Deus e o mundo e por 
conta disso está preso até hoje, 
em prisão domiciliar, certo, mas 
preso. Em 13 anos de Lula e Dil-
ma, na verdade, não se conhece 
um único caso de rico prejudi-
cado pelo governo, a não ser os 
produtores rurais roubados pe-
los “movimentos sociais” do PT 
e outras vítimas da criminalida-
de oficial. Os banqueiros, por 
exemplo, jamais ganharam tan-
to dinheiro na história da eco-
nomia brasileira como duran-
te o reinado da esquerda. Não 
apenas foram protegidos contra 
qualquer espécie de concorrên-
cia, liberdade econômica, no lu-
lismo bancário, só vale na hora 
de deixar que os bancos cobrem 
os juros mais altos do mundo. 

A esquerda serve os bem-aventurados da elite com a 
devoção de moleque de senzala.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Sem compromisso

Observando a convulsão e os desentendimentos dos 
partidos políticos, vejo que nenhum deles, de fato, têm 
preocupação com os destinos do país. Todos se acham 
salvadores da pátria, que, a cada, dia se deteriora, tanto 
pelas ações do Executivo, quanto pela inércia do Legisla-
tivo, cujos integrantes visam apenas obter vantagens fi-
nanceiras e danem-se” os brasileiros. Se houvesse uma 
sincera preocupação com o Brasil, os partidos se uniriam 
para livrar o país do mais perverso governo da história re-
cente, em defesa da democracia e do povo. Mas isso é exi-
gir demais, não?

 » Giovanna Gouveia,

Águas Claras

Jovem eleitor: a quem dar 
ouvidos, DiCaprio ou DiCapeta?

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Há 503 anos, num 2 de maio, 
o mundo perdeu o gênio 

Leonardo da Vinci. Da Vinci 
é um dos maiores artistas 

de todos os tempos. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Indagações da mídia: “Como 
terão sido recebidas, no STF, 

as provocações golpistas 
contra a instituição e a 

democracia?” Provavelmente, 
com nojo e desprezo.

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Num país com quase 12 
milhões de desempregados, 
o presidente tem que ficar 

calado. O que teria para falar, 
diante do seu fracasso?

Joaquim Honório — Asa Sul

Eleição se aproxima e a 
economia se recusa a afundar. 
Torcer contra o país não muda 

a realidade da conjuntura. 

José Matias-Pereira — Lago Sul
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